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			Para Solange,


			o sol que iluminou o meu caminho,


			e um anjo que brilha na eternidade.


			









PREFÁCIO


			Caro(a) leitor(a). A obra que encontra-se em suas mãos propiciará uma leitura dinâmica e estimulante, por apresentar personagens que vivem situações como as pessoas que existem na vida real. “Comecei a ler desanimada, era mais um livro, porque não gosto de ler. Quando percebi, já estava no final! Estou lendo pela segunda vez.” Comentários como esse, de uma de minhas alunas, são o resultado de um enredo instigante que gera nos leitores um gostinho de “quero mais”! Geonoma é um misto de diversão, conhecimentos culturais, descobertas, identificações, enfim, uma riqueza em forma de interdisciplinaridade! O autor soube perfeitamente dosar entretenimento e informação com uma leveza que atrai leitores de todas as idades. Que venham os próximos volumes! 


			Elisângela Amaral 


			Mestra em Letras e doutoranda em Linguística (UEMS) 


			Envolto em aventura, suspense e adrenalina, dotado de um enredo que entrelaça a vida símplice de um garoto da periferia do Rio de Janeiro com a de pai e filho que se dedicam a estudos da mais alta tecnologia, e produzido com uma linguagem capaz de prender a atenção do começo ao fim, Geonoma: A Lenda do Pequeno Herói é um livro que fascina por ser repleto de ambientes e personagens instigantes, e por ter um desdobramento surpreendente.


			Priscila Figueiredo da Mata Medeiros 


			Advogada


			Geonoma é obra híbrida, no tom contemporâneo dos entregêneros que se enriquecem na trama textual entre narrativa escrita, cinematográfica e o ritmo discursivo e imagético dos quadrinhos. Uma obra cativante e próxima do mundo juvenil, em que a figura do herói – o pequeno Estevão – ensaia a proximidade entre a vida cotidiana dos jovens da atualidade e o universo imaginário de aventuras, ação e perigos, presentes na ficção. É quando o extraordinário ressalta do mundo pueril, momento em que os jogos de verossimilhança e efeitos de real encontram sintonia e produtividade para o leitor. Coisa de bons escritores. 


			Daniel Abrão 


			Mestre e doutor em Teoria da Literatura (UEMS/CNPq)


			Aquela pessoa que ajuda os outros simplesmente porque deveria ou precisa ser feito, e porque é a coisa certa a fazer, é sem dúvida, um super-herói de verdade.


			(Stan Lee)


			









PRÓLOGO


			Dá para acreditar que um garoto de 11 anos de idade pode ser um herói? Pergunta difícil, né? Eu até responderia, se eu não estivesse tão encrencado, e a situação não estivesse tão fora de controle.


			Só posso estar maluco, em um sítio, com um touro destrambelhado me perseguindo feito um trem desgovernado. Catrina, a filha do dono do sítio, está correndo à minha frente, e eu, cansado, tentando acompanhar o ritmo, segurando a mão dela. Aquele bicho enorme não vai desistir da gente tão fácil.


			Eu só quero sair da confusão em que me meti, mas só pioro tudo. Ela grita. Fico atônito. Tudo está girando quando caio no chão. Catrina salva minha vida com um empurrão, evitando que eu seja pisoteado pelo touro de uma tonelada.


			O animal avança em direção à garota. Ninguém no sítio está por perto para nos livrar daquela encrenca. Tenho que vencer meus medos. Minhas pernas tremem. Lembro-me de uma regra que aprendi com os super-heróis que eu tanto admiro: tenho que me preocupar com os outros ao meu redor. Se eu não fizer nada, Catrina com certeza será morta.


			Agora não tenho dúvida alguma de que estou maluco. Todos esses pensamentos passam por minha mente em uma fração de segundo. Impressionante. Me levanto e a vejo caída, machucada e indefesa. Faço uma prece em pensamento, como minha avó ensinou. Corro em direção a Catrina para salvá-la.


			Antes que eu faça qualquer coisa, o bicho acelera a corrida, antecipando minha movimentação. Eu preciso mais do que poderes: precisava de um milagre...


			Catrina fecha os olhos, temendo pelo pior.


			Assim começa a minha longa jornada para me tornar um dos maiores heróis da Terra... 


		




		

			I


			PRESTAÇÃO DE CONTAS


			Quinta-feira, 41 horas antes...


			Uma noite chuvosa que pegou muita gente de surpresa. Copacabana não causava mais aquela conhecida impressão de um bairro majestoso da Cidade Maravilhosa, isso porque muitos resolveram se abrigar em seus apartamentos ou debaixo de toldos e marquises até a chuva estiar. Pedestres mais azarados improvisaram verdadeiras maratonas tentando se proteger inutilmente com jornais, bolsas e mochilas, na esperança de realizar seus objetivos antes de ficarem ensopados.


			Conforme a notícia do plantão de reportagem, a Avenida Atlântica mostrava o “fluxo lento de veículos que preenchia quase toda a extensão da orla marítima”. Motoristas buzinavam, outros xingavam, motoqueiros disputavam o espaço apertado entre os carros para ultrapassá-los. O cheiro de fumaça dos motores misturava-se com a maresia da praia deserta.


			Bem no meio do engarrafamento, dirigindo um automóvel luxuoso branco, encontrava-se Dr. Newton Cordeiro Gallápagos, cientista ganhador de vários prêmios acadêmicos, e reconhecido internacionalmente por suas contribuições nas áreas de Nanotecnologia, Química, Ciências da Computação e Física Aplicada. Embora fosse um homem de extraordinários conhecimentos, o nervosismo o traía, por mais que tentasse disfarçar. Depois de mais um dia monótono de trabalho, ele mal aguentava a ansiedade de voltar para o conforto do lar, onde pudesse aproveitar um pouco do merecido descanso na companhia dos filhos e ao lado da esposa...


			Para um homem de classe alta como ele, a comodidade de ter um motorista particular era um privilégio ao alcance, mas a paixão por dirigir carros importados falava mais alto desde a juventude, e não importava se ele estivesse estressado. Contudo, não era pelo trânsito...


			Se não fosse pela mensagem de texto em seu smartphone, aquela noite podia ter sido perfeita: a noite de aniversário de casamento! Mas agora, como das outras vezes, o dever só atrapalhava. “E agora, como vou explicar para Sofia tudo o que está acontecendo? Droga!”, pensava, aborrecido. “Por que as coisas nunca saem como a gente planeja?”


			Quanto mais conduzia o carro, mais as mãos dele apertavam o volante. Seu olhar, que se perdia por trás das lentes dos óculos retangulares, observava o para-brisa molhado, o limpador em vaivém e o trecho final da avenida.


			O ponto de encontro era em um hotel cinco estrelas. Tudo o que Newton precisava fazer era aguardar o próximo sinal verde e manobrar em direção ao estacionamento defronte. Minutos depois, ele parou o carro, apanhou o guarda-chuva, saiu do veículo e cruzou a calçada, subindo a escadaria do hotel.


			Ao entrar no saguão e passar pelos seguranças, ele foi até a recepção, na área de check-in.


			─  Boa noite, posso ajudar? ─ perguntou a recepcionista, ao terminar de atender um turista.


			─ Procuro uma pessoa que está hospedada aqui ─ respondeu Newton secamente, debruçado ao balcão.


			─ Poderia me dizer o nome, por favor?


			─ Chama-se Guerra... Ícaro Guerra.


			─ Só vai levar um instante, deixe-me consultar...


			A recepcionista agora prestava atenção ao computador; a pesquisa durou segundos.


			─ Ele se encontra no décimo segundo andar, suíte 1208. Quem deseja entrar em contato com ele?


			─ Dr. Gallápagos ─ acrescentou ele, com impaciência. ─ Diga que estou aqui, ele sabe de quem se trata.


			E lá se foi mais um minuto ao interfone. A distração de Newton com a movimentação de hóspedes e carregadores de bagagem foi interrompida com um aviso:


			─ Disse que o senhor está autorizado a vê-lo. Como pode observar, nossos elevadores estão à disposição. Agradecemos pela sua visita.


			─ Obrigado.


			Newton atendeu à recomendação e seguiu até um elevador, onde o ascensorista já o aguardava:


			─ Boa noite! Em que andar deseja ir?


			─ Décimo segundo, por favor.


			***


			O silêncio dominava o andar aonde Newton se dirigiu. Poucas lâmpadas forneceram uma iluminação harmoniosa ao corredor. A numeração das portas foi averiguada até ele se deparar com a da suíte 1208.


			Tocou a campainha, e quase imediatamente a porta se abriu. Por dedução, acreditava-se que fosse o hóspede, mas, em vez disso, para a surpresa de Newton, uma mulher de estatura média e cabelos cacheados, identificada como uma das secretárias, o cumprimentou de forma rápida enquanto retocava a maquiagem e alinhava os cabelos ligeiramente bagunçados. O guarda-chuva por pouco não caiu no chão, e Newton não fez mais que ficar levemente surpreso...


			─ Elisabete, traga o doutor e se retire. Tenho muito trabalho a fazer ─ mandou uma voz masculina. Elisabete conduziu o cientista para o interior da suíte, e podia ter sido mais formal se a pressa e o aborrecimento não fossem tão evidentes.


			Enquanto esteve no novo ambiente, Newton se sentiu como um invasor da privacidade alheia. Essa sensação se misturava com alguns detalhes. Se objetos pudessem falar, os dois cálices de vinho numa bandeja de prata perto do minibar e a cama de casal extragrande desarrumada contariam que ali aconteceram coisas muito além de um trabalho de rotina.


			Sentado à escrivaninha, o empresário Ícaro Guerra usava um notebook para administrar suas transações comerciais, quando então levantou-se e saudou o visitante.


			─ Dr. Gallápagos, não é a ocasião apropriada para recebê-lo, mas eu precisava encontrá-lo pessoalmente. Seja bem-vindo ─ manifestou-se o homem, que usava terno de vicunha com sapatos caríssimos, era esguio e tinha cabelos e cavanhaque bem cuidados.


			─ Lamento de verdade pelo atraso, senhor, o trânsito está insuportável ─ explicou Newton, atribuindo para si uma culpa que ele não sentia.


			Ele se aproximou de Ícaro com naturalidade, uma atitude apresentada não só pelos anos de profissionalismo, mas de ter uma oportunidade de reencontrar-se com o proprietário e CEO de uma das maiores empresas de tecnologia do Brasil, a Guerra Tecnologias Avançadas ─ também conhecida como Indústria G-TEA ─, numa conversa em particular, algo difícil de ocorrer quando a responsabilidade de seus cargos importantes os separava até fora do experiente.


			A porta da suíte fechou-se com violência devido ao descuido da secretária. O pensamento de Newton, pouco antes de ser varrido pelo barulho, cobrava-o por não estar com a sua esposa.


			─ Perdoe os modos de Elisabete, é uma desajeitada quando não está em serviço ─ ressaltou Ícaro, apanhando um copo de conhaque e gelo. ─ Aceita um drinque?


			─ Não, muito obrigado ─ Newton recusou enquanto consultava o relógio de pulso, que marcava dezenove horas.


			─ Fiz uma longa viagem para fora do país. Quero saber como anda o Projeto Geonoma.


			─ Ora, mas... Senhor Guerra... Por que não me telefonou?


			─ Sigilo profissional, meu amigo, nós conversamos sobre isso. Sem mais perguntas, só responda às minhas.


			─ Naturalmente, senhor. Eis os fatos: a equipe do Departamento de Pesquisas empenhou-se ao máximo em construir o protótipo dentro do prazo e está tudo pronto, mas existe algo que não deve ser ignorado.


			─ E o que é?


			─ A origem do material que nos foi apresentado antes do senhor viajar. Trabalhei com a hipótese do BS-X532 funcionar com amostras vindas de universidades, mas a equipe e eu analisamos aquela variedade de bionanorrobôs e nunca encontramos nada parecido. Fizemos um levantamento e concluímos que é quase impossível ter certeza de que tal material será útil para a medicina se o local de origem do material continuar sendo mantido em segredo. Espero não estarmos violando nenhum código de ética.


			Conhecendo-o muito bem, Newton estava preparado para reações nada amistosas, pois uma notícia estranha como aquela jamais chegara aos ouvidos de Ícaro.


			─ Acho que não entendi direito. O que foi que disse?


			─ A mais pura verdade, senhor. Me desculpe.


			─ Para alguém tão inteligente, falta-lhe ousadia e isso, acredite, me deixa desapontado ─ Ícaro avaliou, entre um gole e outro de bebida.


			─ Mas não tem relação alguma com os bionanorrobôs. A estrutura molecular do material é complexa demais, não sei se o uso em seres humanos seria viável. Claro que podemos iniciar os testes a qualquer momento; o problema é se estamos ou não agindo de acordo com a lei ─ Newton tentou aconselhar, assustado com um futuro processo judicial e a cassação de registro profissional. 


			─ Raciocine comigo, Dr. Gallápagos, e me permita relembrar do sigilo profissional. A pesquisa possui detalhes de alto nível restritivo. É de fator crucial que esses detalhes não sejam vazados para terceiros, e prefiro ocultá-los comigo, exclusivamente.    


			─ Senhor Guerra, a minha intenção é de apenas...


			─ Basta! ─ ordenou Ícaro, irritando-se. ─ A minha obrigação é a de lhe remunerar, e a sua é de fazer o seu trabalho, sem questionamentos. Há riscos enormes envolvidos, e nenhuma Cláusula de Confidencialidade ajudaria a minimizá-los, se for o que o senhor estava tentando sugerir. Espero que eu tenha sido bem claro nesta questão. Como o senhor acabou de me informar, estamos na reta final da pesquisa, e seria contraproducente criarmos qualquer tipo de desconforto, não acha?


			Aquelas palavras decepcionaram Newton. Anos de obediência e confiança não significavam nada diante do dilema do mundo corporativo, onde apenas a hierarquia e os cifrões que ditavam as regras.


			A ousadia contagiou Newton, mas de um jeito que seu patrão não esperava:


			─ As coisas serão feitas como o senhor mandar, já que minhas palavras como chefe de departamento parecem não ter importância. Lembre-se de que se houver alguma irregularidade no projeto, serei obrigado a me afastar dele, em nome da minha integridade moral e pelo bem de sua empresa, na qual dediquei parte da minha vida.


			─ Sua grande sorte é me encontrar de bom humor. Valorizo pessoas corajosas e de caráter digno... Pena que nem sempre durem no mercado de trabalho quando querem desafiar a autoridade de seus superiores ─ Ícaro insinuou.


			─ Pretende me demitir? ─ espantou-se Newton, um pouco arrependido de falar impulsivamente.


			─ Um homem com a sua competência é difícil de substituir; pode ir, está dispensado.


			─ Obrigado... Muito obrigado! Boa noite, senhor ─ despediu-se o cientista, retirando-se da suíte.


			Pensativo, Ícaro foi até a janela e afastou as cortinas e persianas, acreditando que uma boa observação no panorama noturno o ajudaria a refletir um pouco sobre o segredo que ele nem mesmo pôde revelar a seus empregados de confiança. Zelar pela G-TEA e fazer com que Newton desempenhasse suas obrigações sem hesitar eram um grande desafio. Se tudo desse certo, a tecnologia secreta seria levada para local incerto dentro de poucos dias, o empresário tiraria um peso das costas e as pessoas encarregadas de proteger a pesquisa iriam embora de sua empresa.


			Pelo menos nem tudo estava perdido. Para o caso de qualquer eventualidade, Ícaro Guerra contava com o apoio necessário de uma agência secreta de segurança internacional. Para salvar o próprio pescoço, teria de cooperar com eles ou sofreria as consequências, e Ícaro não daria esse gosto de ir para cadeia. Seria péssimo à sua imagem na mídia.


			***


			Eram 22h. A chuvarada diminuiu, e a vegetação da Zona Oeste aquietou-se com o fim da ventania, tanto que podia-se ouvir o cricrilar dos grilos nos brejos e matagais e o chirriar das corujas nos galhos das árvores.


			Viajando por uma estrada singela e longe do monstruoso engarrafamento, Newton sentia o sono bater. A decepção, no entanto, era maior. Não se acostumava com a ideia de se intrometer nos assuntos de Ícaro Guerra só para se dar ao luxo de mais reconhecimento. “Uma anta! Um idiota, isso que você é!” ─ pensava Newton, aborrecido consigo mesmo. “Mentir para sua mulher não foi o bastante, não é? E para piorar, seu patrão quase te bota no olho da rua!”


			Minutos se passaram quando o veículo chegou ao bairro Jardim Macadâmia, percorrendo as ruas de chão batido. Botequins funcionavam normalmente ao ritmo de samba, pagode e funk que confrontava com os latidos de cães na vizinhança.


			Foi à Rua Aveleira, localizada na área nobre, que um portão com grades em forma de lanças abriu passagem para Newton através de um dispositivo eletrônico. O carro atravessou o gramado e chegou à garagem ao lado de um moderno casarão de alvenaria, no final de uma suave elevação do terreno esverdeado pelo gramado e pavimentado por paralelepípedos. Agora, mais do que nunca, descansar era uma prioridade, mas isso não seria uma tarefa fácil. Sofia Torres Gallápagos ainda estava acordada e muito aborrecida em razão da promessa do marido de levá-la para jantar fora ter se tornado um grande fiasco, e ele teria de ter paciência redobrada para ouvir as reclamações dela.


			Realmente, era uma forma desagradável e constrangedora de comemorar as bodas de marfim...


		




		

			II


			ESTEVÃO


			No dia seguinte, tudo estava normal como sempre foi em Jardim Macadâmia. Pessoas saíram cedo de seus lares para ir trabalhar, os pontos de ônibus se encheram de gente e o comércio local abria suas portas a um novo amanhecer de um belo céu azul e de poucas nuvens.


			Numa velha casa de laje em um quarteirão não muito distante, Estevão continuava adormecido, para compensar a ida a uma festa na noite anterior, realizada pela paróquia do bairro. Não porque o garoto adorasse empanturrar-se de guloseimas, e muito menos pelo motivo de ter nada para fazer, mas porque Fátima, a mãe dele, achava que seria prudente levá-lo junto. Deixá-lo em casa não parecia ser uma boa opção, e nem mesmo a avó Josefa conseguiria deter aquele pingo de gente que, com o passar dos anos, não era mais um bebê, mas uma criança travessa, bastante ativa, e dada a aventuras imaginárias.


			Às seis e meia da manhã, a paz ainda predominava no quartinho escuro em que ele dormia, e isso não combinava com a bagunça de roupas velhas, brinquedos e caixas de papelão abertas que serviam como tapete para o chão gelado e concretado. Era difícil de colocar responsabilidade na cabeça de um menino de apenas onze anos de idade. Porém, a esperança da mãe não havia desaparecido. Foi preciso acordá-lo para ele não se atrasar às aulas.


			Fátima era uma mulher mulata, magra, de cabelos escuros e oleosos. Pelas condições financeiras precárias, usava roupas de brechó ─ camisa e saia de tecido desbotado. Anos de aborrecimento causados por um passado conjugal infeliz lhe roubaram a jovialidade, restando um visual desleixado e uma duradoura mágoa de ser sido abandonada pelo ex-marido.


			Ela entrou no quartinho e ligou a luz. Com cuidado, recolheu a bagunça espalhada no chão e guardou tudo num guarda-roupa velho e quebrado, enquanto chamava o filho. Uma barata escondeu-se, sorrateira.


			─ Estevão... Ei, Estevão, tá na hora. Levanta daí!


			E nada de Estevão acordar. Só com muita insistência e um bom puxão no cobertor, foi que ele abriu os olhos e se levantou do colchonete que cheirava a mofo. Finalmente ele se pôs de pé: um garoto negro, franzino, bem menor que outras crianças da sua idade e usando a única bermuda nova que a mãe se dispôs a comprar para ele sair à festa. Uma bermuda jeans e de marca, algo raro de acontecer.


			─ Ah, mãe! ─ protestava ele. ─ Nem dormi direito. Deixa eu descansar mais um pouquinho, vai... Por favor...


			─ Não posso fazer nada. Se tivesse obedecido a sua avó e não ficasse aprontando em casa, você podia ter dormido mais cedo ─ Fátima rebateu.


			─ Tá bom... Tá bom... Foi mal.


			─ Pode tirar o cavalinho da chuva se pensa que vai me enrolar com essa desculpa esfarrapada. Se arruma que já tá tarde. Anda!


			Estava cansado demais e quase não prestou atenção às palavras da mãe. Foi com esse “pique” que Estevão foi ao banheiro e tomou um banho de água fria para afugentar o sono. Faria toda a diferença do mundo se ele tomasse banho quente, mas não havia chuveiro elétrico naquela casa alugada. Habituara-se tanto com o balde e a caneca que a qualidade de um banho caprichado era só um mero detalhe, como muitos outros pela casa inteira, que precisava de reformas e estava caindo aos pedaços.


			Embora a família Lima Ferreira fosse resumida a três pessoas, ficava difícil de manter as contas em dia. A mãe, desempregada, fazia serviços como diarista para os vizinhos de confiança e a avó, quando terminava de comprar sua cota mensal de remédios, costumava separar o que sobrava de sua aposentadoria a fim de terem o que comer. Por ser filho único e ter pouquíssimos parentes, Estevão nunca soube quem teria sido o seu pai, e, nas vezes em que perguntava sobre isso, a resposta era uma só:


			─ Aquele vagabundo imprestável? Jamais se preocupou contigo desde que você nasceu, e eu tive que me virar pra te criar, é o que tenho a falar dele ─ respondera Fátima, certa vez.


			Sem ter crescido sob a proteção e orientação de um pai, Estevão sempre encontrava um pouco de alívio para suas angústias e frustrações com o apoio da avó e o convívio dos colegas da escola e do bairro, e isto seria muito eficaz se um bando de garotos encrenqueiros não o fizesse de gato e sapato. Ele perdeu a conta das vezes que sofria bullying e humilhações, mas procurava se proteger com os alunos mais velhos, especialmente com Serafim, o seu melhor amigo, que tinha fama de ser o “casca-grossa” da escola, caso o assunto fosse uma boa briga entre estudantes.


			Ao vestir o uniforme escolar e pôr na sua cabeça o inseparável boné azul que ganhara de seu último aniversário, habituado a usar o acessório com a aba virada para trás, ele partiu para a cozinha e as encontrou à sua espera. Sentada à mesa, Josefa, uma senhora atarracada de cabelos grisalhos, ajeitava a muleta para perto de sua cadeira e se servia de café com torradas de pão dormido. Como o presunto e o queijo estavam em falta, Fátima improvisou, fazendo um sanduíche para o filho com os ovos que seriam do almoço.


			─ Foi boa a festa de ontem? ─ perguntou Josefa.


			─ Quem me dera, mãe, quem me dera ─ respondeu Fátima, desapontada. ─ Dei maior azar com o sorteio da rifa, tô devendo um dinheiro à Dona Quitéria além do aluguel atrasado, e Estevão me fez passar vergonha na frente dos outros.


			─ Que aconteceu lá?


			─ Eu tava brincando, vovó ─ explicou o garoto, quase cuspindo um pedaço do sanduíche de ovo.


			─ Pelo amor de Deus, quantas vezes já te falei que é feio falar de boca cheia? ─ reclamou Fátima, voltando-se para a mãe. ─ Como eu dizia, Estevão só tem aprontado com essa doideira de ficar brincando de herói.


			─ É super-herói, mãe, a senhora não vê desenho? ─ Estevão corrigiu, referindo-se às animações que passavam pela televisão.


			─ E onde se viu querer ir a uma festa com uma toalha amarrada no pescoço e com o rosto coberto com um pano de prato que você esburacou? Quer me fazer passar vergonha?


			─ Era minha máscara e minha capa, que nem o Comandante Atlas.


			─ Lá vem você com essa história de Comandante “sei-lá-das-quantas”. Se não parar com isso, todo mundo vai achar que tá ficando maluco.


			─ Não fica braba com o menino, minha filha ─ interferiu Josefa.


			─ Mãe, meu filho tá crescendo, ele tem que parar com essa mania. A Dona Irene me disse que ficou difícil de botar os filhos dela nos eixos por causa desse programa que tá passando na tevê. Criança é tudo igual, gosta de qualquer besteira.


			A vida naquela casa era bem monótona antes do sucesso de audiência do Comandante Atlas, uma vida tecnicamente chata até a chegada da primeira revistinha, do primeiro álbum de figurinhas, e da primeira exibição do desenho animado, apresentados a Estevão pela filharada da tal Dona Irene. Graças a isso e a muita imaginação, algumas vezes ele agia como uma criança normal e em outras se passava pelo seu super-herói favorito. Valia a pena viver a infância num faz-de-conta do que estar discutindo diariamente com uma mãe aborrecida com a dura realidade pela qual a família passava.


			Como qualquer personagem satírico, Comandante Atlas era uma representação abrasileirada do arquétipo dos super-heróis norte-americanos, caracterizado por um homem pardo de porte musculoso que trajava uniforme azul royal com capa, luvas e botas brancas com detalhes dourados, e um símbolo, também dourado, no peito. A versão falsificada do boneco articulado do personagem foi comprada de um camelô e era o brinquedo favorito de Estevão.


			─ Não é besteira, não. É muito maneiro ─ protestou Estevão.


			─ Ele tá só se divertindo ─ Josefa observou. ─ Você mesma, quando era pequenininha, não desgrudava da boneca de pano.


			─ Mas eu brincava no meu canto sem precisar “pagar mico”.


			─ Tá legal, não faço mais...


			─ Vou fingir que acredito... Que nem aquela vez que você me prometeu que não ia correr atrás de pipa, e uma moto quase te atropelou.


			─ Se lembra disso?


			─ Como se fosse ontem. Devia ter te dado uns tabefes.


			Sorte a dele por ser muito rápido, quando queria fugir dos cascudos da mãe.


			─ Filha.


			─ O quê, mãe?


			─ Quitéria vai passar aqui pra pegar o dinheiro da rifa?


			─ Se ela me vendeu fiado, não foi por caridade.


			─ Mãe, a senhora é azarada com essas coisas.


			─ Coma mais e fale menos, menino! É papo de adulto.


			─ Estevão, quer levar o dinheiro pra pagar a rifa da sua mãe? ─ perguntou Josefa, os lábios enrugados se abrindo em um sorriso.


			─ Quê? ─ espantou-se o garoto, bem perto de queimar a língua com o café.


			─ Pra que essa ideia justo agora? ─ quis saber Fátima.


			─ Porque a casa dela é de frente pra escola de Estevão, e hoje é dia da minha consulta na clínica. Ela pode aparecer por aqui e não encontrar ninguém.


			─ Dá pra fazer isso depois, vovó? Ela é chata pra caramba!


			─ Desculpa, meu querido. A sua mãe vai me levar pra clínica e o único homem da casa é você.


			─ Tô ligado, eu vou... ─ disse, chateado, recebendo uma nota de cem reais. ─ Então posso ficar com o troco?


			─ Tem troco nenhum. Se apressa pra não chegar tarde à escola. E vê se não perde o dinheiro, hein? ─ avisou Fátima.


			Terminado o café, Estevão calçou as meias remendadas e enfiou os pés no par de tênis surrados. Jogou a mochila nas costas e não se despediu sem antes pedir bênção às duas mulheres.


			No quintal, as chuvas dos últimos meses e o clima quente favoreceram para que o mato proliferasse com espantosa velocidade. O morrinho de entulho, feito do que sobrou de pequenas reformas internas da casa, acabou recebendo camuflagem vegetal. Enfiado na casinha de madeira de caixote, com uma corrente atada à coleira e terminada numa estaca fincada no chão, Átila, um vira-lata esgalgado de pelagem preta e canela, latiu alegremente enquanto balançava a cauda. Estevão retribuiu o afeto com alguns cafunés no animal e saiu para o portão, cuja cerca de arame farpado estava preenchida pelos vigorosos maracujazeiros.


			***


			A escola em que Estevão estudava ficava a seis quarteirões de distância, e lá estava ele, no meio de um monte de estudantes reunidos em volta dos ônibus parados. Ao que tudo indicava, uma excursão havia sido planejada. Marilda Albuquerque, a diretora, comandava o trabalho dos professores em frente aos portões, como forma de conter a algazarra.


			Munida de um megafone e em cima de um palanque improvisado e tosco, ela exigiu ordem. Os professores, afinal, puderam descansar e os estudantes se organizaram. Estevão logo se deu conta de que era o último da fila de sua turma de sexto ano, a Turma 604. O melhor amigo e colega de classe era o penúltimo e cumprimentou-o com entusiasmo, apertando-lhe a mão:


			─ E aí, Estevão, moleque bom! Veio preparado pra curtir a excursão?


			─ Excursão? Peraí, Serafim! Hoje não tem aula? ─ surpreendeu-se.


			─ Ah, é... Me esqueço que tu não lê os cartazes que a diretora prega no mural. Por isso que tu tá “viajando”.


			Estudante bem-humorado, Serafim era um rapaz de 18 anos, pele bronzeada, ombros quadrados e com atitude rebelde e decidida; seu rosto era um pouco carrancudo, tinha piercing na orelha, e possuía revoltosos cabelos loiros platinados ─ o tipo de pessoa que causava nojo aos meninos, especialmente os mais comportados. Não o abalava ser um aluno de idade tão defasada numa turma de ensino fundamental, e ninguém conseguia compreender os motivos de ele conviver com estudantes bem mais novos. Um fato curioso foi que a cor dos seus cabelos era artificial, pois ele tinha a mania de descolori-los e que, assim, segundo o rapaz, combinavam com sua personalidade de bad boy, e todo o conjunto lhe dava um charme a mais perante as garotas.


			Estevão achava muito legal ter um amigo de mais idade, o que lhe dava uma sensação de segurança perto dos valentões. Mesmo que de vez em quando essa segurança custasse o preço de um lanche, era uma troca justa por um pouco de paz.


			─ O que tá rolando? Fala logo.


			─ Se liga só ─ disse o jovem, sorridente. ─ A gente vai dar um rolê pela cidade, e de quebra tem um lugar maneiríssimo, cheio de computadores e outras “paradas” esperando pela gente. Isso sem falar de um montão de jogos de videogame de última geração ─ concluiu.


			Falar de jogos eletrônicos para Estevão era como falar de galinhas para uma raposa. Com impulsividade e imprudência, ele topou em participar da excursão sem saber da encrenca em que ele estava se metendo.


			─ Oba! Legal! É de graça?


			─ Mal aí, “parça”; não é não.


			─ Como é?


			Serafim sorriu maliciosamente.


			─ A parada é a seguinte: tá vendo lá o Seu Basílio, o faxineiro, ao lado do palanque?


			─ Tô.


			─ Ele é quem vende os ingressos ─ esclareceu Serafim. ─ Tu gosta de videogame, né?


			─ Gosto.


			─ Quer se juntar com a galera e se divertir pra caramba?


			─ Quero, é melhor do que ficar estudando.


			─ Se tiver uns setenta “contos”, a gente dá um jeito.


			─ Eu tenho cem, só que eu... Tinha que fazer um negócio pra minha mãe...


			─ Qualé, mano? Isso não pode esperar não?


			─ Acho que sim... Sei lá... ─ relutou.


			─ E o que tá esperando? Passa a grana pra eu trocar uma ideia com o velho da faxina. Vai dar tudo certo, você vai ver. 


			Contrariado consigo mesmo e observando o jovem se afastar para comprar o bendito ingresso, Estevão arrependeu-se tarde demais por não ter feito o favor de pagar a dívida de sua mãe. Sabia que inventar uma desculpa de que perdeu o dinheiro não funcionaria. Por outro lado, amigos como Serafim faziam questão de ajudá-lo a ter um dia diferenciado de diversão, longe da velha rotina de jogar bola e de soltar pipa.


			Não tinha mais volta. O importante era se divertir! A euforia ocupava o medo de ser castigado. Quem sabe sua mãe pudesse entender...


			O antepenúltimo da fila, um garoto de pele bem clara, olhos azuis-celestes e cabelos brancos que sempre andava com Serafim, verificava algo no bolso da camisa escolar enquanto sussurrava. Depois de perceber que era visto por Estevão, ele endireitou-se na fila, dando um “Oi” e pegando um frasco de protetor solar para disfarçar.


			Sr.ª Albuquerque levou outra vez o megafone à sua boca logo após a algazarra se repetir e, imediatamente, todos os alunos se comportaram. Satisfeito, Serafim retornou ao seu lugar e entregou o ingresso a Estevão, junto com o troco. Iniciou-se um pequeno discurso.


			“Meus queridos alunos, responsáveis, professores e organizadores. Estou muito honrada com a presença de todos. Venho ressaltar, neste dia 18 do mês corrente, que a Escola Municipal Boaventura Batista estará participando de um passeio pelo universo da inclusão digital, para que nossas crianças saibam da importância da tecnologia e se tornem no futuro homens e mulheres capacitados entre a sociedade. Sem mais delongas, em nome da Secretaria Estadual de Educação e da Prefeitura, sejam todos bem-vindos a nossa grande excursão à Indústria  G-TEA”.


			A diretora recebeu uma salva de palmas, menos de um grupo de garotos, com idades entre 13 e 16 anos, que gostava de criar confusão na escola.


			─ Tava demorando pra aquela velha parar de falar lorota ─ bufou Raimundo, impaciente.


			─ Roubou as palavras da minha boca ─ disse Rodrigo, atrás dele. ─ Cara, é hoje que eu dou uns “pegas” na Ana Letícia.


			─ Pode esquecer, não tem chance nenhuma ─ esclareceu Caio, o terceiro da fila.


			─ Tá querendo insinuar o quê?


			─ Eu tô dizendo que a Aninha não ia perder tempo contigo, ela tá mesmo é gamada pelo Serafim. Se eu fosse você, me conformaria.


			─ Nem pensar!


			─ Que loucura.


			─ O cara é feio de doer, o que aquele playboyzinho tem que eu não tenho?


			Guido, o mais pirracento deles, manifestou-se:


			─ O que ele tem? Todas as meninas da escola babando por ele, aquele amigo estranho dele de cabelos brancos que mais parece um velho, uma moto novinha de 500 cilindradas...


			─ Guido, cala essa boca! ─ irritou-se Rodrigo.


			─ Atenção, galera, vamos fazer silêncio aí, vem vindo a professora ─ avisou Raimundo, reparando que estavam sendo vigiados de longe.


			Rosinalva, uma professora de Língua Portuguesa, aproximou-se e fez a contagem dos estudantes. Em seguida, houve abraços e despedidas entre alunos e alguns responsáveis presentes, e os assentos dos coletivos começaram a ser ocupados. A Sr.ª Albuquerque e a professora Rosinalva embarcaram juntas no mesmo ônibus da Turma 604.


			Todos se acomodaram, os motoristas dos ônibus ligaram motores, e a caravana ganhou a estrada, seguindo viagem ao centro da cidade do Rio de Janeiro.


		




		

			III


			ISAAC E CARAMELO


			Mansa e sorrateiramente, atravessando a vidraça da porta cuja vista dava para a sacada do segundo andar do casarão, os raios de sol invadiram o quarto de Isaac Gallápagos e formaram silhuetas douradas no piso polido. Dormindo na cama, o garoto abraçava um livro de Física Quântica, pois havia estudado tanto que adormeceu a altas horas da noite.


			Como todo filho que é o sonho de inúmeros pais, Isaac atraíra uma admiração muito grande de Newton. A partir dos quatro anos, ele desenvolvera uma inteligência que, na opinião dos especialistas, o fizera ser reconhecido como uma criança superdotada.


			Nessa mesma época, ingressara numa escola sem precisar frequentar o jardim de infância. Recebera educação privilegiada, arrancara elogios dos professores e destacava-se tanto dos demais alunos que os mesmos achavam que ele fosse algum tipo de extraterrestre, discriminando-o.


			Quando Isaac completara 9 anos, sua mãe descobrira que ele possuía uma curiosidade incomum para máquinas e componentes ao observá-lo desmontar os brinquedos eletrônicos que ganhara. Sofia apostara na descoberta, acreditando que o filho trilhasse a carreira do marido. Newton concordara. Atualmente, aos 12, com a ajuda da internet e da biblioteca particular da família, aprendera muitas das leis científicas e conhecimentos gerais, o que lhe rendeu o apelido carinhoso de “Corujinha”. Isaac não gostava desse apelido, mas não podia contrariar o gesto afetuoso da própria mãe.
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